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Ataliba Barreíto
ADVOGADO

Crime,commerclo e eivei
Rosid.—SOBRAL

Director - José Passos Filho ORGAM DO; PARTIDO DliMOCRATA SOBRALENSE ¦W>.|V.__fB_ru'-

DR. LUIZ VIANNA
Medico espécie listo em mo-
lestia de cr.eínçss Acre;!»
chímadoM p-;tv pt<v\i\ ti*

E-tr^ria lio K<mví'ú
Rua tfbl !l«-áô S.vbn.y'-^::!— sòbIíal ~~

ra

iiiô s Cear1!
«m-Kfflnwjiçm^^a^

Collaboradores diversos
' 8!"* ¦*"*" st '"¦'.;"^^íL^1_____^J2!!^i:' áe l®3 UM. O

O ORGANISMO DO RECÉM-NASCIDO. - ALIMENTA-
Sí°^?^T,ÇÂ0 E SUPPOSTOS ACCIDENTESDA MESMA.

§£$À de dar .C0,?eÇ ao Presente)primeira idade; porem necessário è
examinar rigorosamente a pessoa
que se destina a servir de ama de
leite, para ver se está realmente em
boas condições de saüde, se não
faz uso de tabaco e aguardente,
substancias que alteram muito o lei-

artigo, é conveniente dizer da gran-'de differença que existe entre o or-
ganismo do recemnascido e o do
adulto, porque è muito provável quemuita gente tenha a noção de quea recém-nascido, a criançade pri

Prefeitura jHunieipal ornmerrfarios .
•MâJ.rsj-jtaKKítiijUJs.'»»^- ¦

. DECRETO N. 17 \

Proroga para o anno de 1925 o orçamento
votado para 1924

meira idade, é urna miniatura do] te, Ora, uma ama que preenchaadulto, sob qualquer ponto de vista, taes requesitos, que se sujeita a nãoMas nao o é. O organismo do usar do cachimbo e do trago derecém-nascido tem uma forma que cachaça, será sempre difíicil de sermuito differe da do adulto; assim achada eentre nós. E diante de tãoo tamanho da cabeça, a disposição grandes difficuldades, as mães ouou conformação do íhorax, o com- pessoas interessadas pelo bebê, vá

Antônio^ Mendes Carneiro, Prefeito
nieipal de Sobral.

Mu-

primento dos braços, e das pernas,tudo isto nâo guarda uma propor-
ção definida para com o volume de
seu próprio corpo.

No organismo do bebê, faltam
órgãos que se desenvolvem a me-
d da que elle cresce.

Ora, sendo assim é lógico quesejam muito diversos a alimentação
e o tratamento aconselhados á cre-
anca—Essas differenças que se no-
tam tão profundas entre o organis-
mo da avança de piimeira idade
e o organismo do adulto, também
se estendem á idade escholar e as-
sumem um complexo grandioso. Do
cqmeci mento de taes coisas nas-

logo á alimentação artificial; isto é
ao leite de vacca, aos mingaos bem :
consistentes que, mal a creança che-
ga aos 40 dias de nascida, dão en-'
trada ao seu me indroso tubo di-
gestivo, ainda mal provido de se-
creções, de suseos próprios à di-
gestão de taes alimentos. i

O resultado próximo è, todavia,'
o mais animador possivel e a crean-
ça, começa a engordar com os min-
gaos ou papas, augmenta conside-
ravelmente de peso e a satisfação
dos pães é grande, grande a tal
ponto que mesmo chegam a fazer
o reclamo de tal ou qual farinha
que, dentro de tão pouco tempo,'ceu.a laeia lógica de se concerta- -oz o filho então áVantàjàdas con-renr dados h.ygienicòs á creança, jdições de gordura, de peso i. deyinidados especiaes que a deveriam!saüde,

proteger, dèsdèío nascimento âòdá- Um bello dia, porém, começa olescencia E então os estudos a este
respeito se enlarguececerem ao pon-to de abrir-se um titulo especial em

Considerando que a Cornara Municipal de So-
bral alé a presente data não se reuniu ordinária-
mente, para votar a lei orçameníaria do Município
para o anno de mil noyecenbs e vinte e cinco, na*
forma t\o artigo 11 da Lei ri. 1942 de 14 de No»
vembro de 1921.

Considerando que ao Prefeito Municipal compete
prorogfir para o anno seguinte o orçamento do anno
anterior quando este não for votado pila Câmara
Municipal (Ari 38 n. 12 da lei citada);

Resolve pròrogav para o exercicio de mi! nove-
centos e vinte e cinco o orçamento votado para o
anno hoje lindo, de mil novecentos e vinte e quatro.Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de De-
zembro de 1924.

ANTÔNIO MENDES CARNEIRO
Prefeito Municipal

Estão cabalmente "provadas,
as irregularidades havidas, no
ultimo pleito municipal! da cida-
de de Limoeiro, onde "os 

nos-
sos adversários, suppunham ter
derrotado o coheso partido de-
moerata local.

Demonstrando de modo ine-
quivoco, a. nullidade deste ai-
Indicio pleito, o "Diário do Cea-
rà", fêl-o com provas de ori-
gem officiosa, pondo ao solo
pela base, a estrondosa victo-
ria dos conservadores, que as-
sim decepcionados, deram sim- •
plesmente testemunho do seu
desprestigio politico.

Ainda bem. -

i O «forte» partido Conserva-,
[dor desta cidade em circular
j dirigido aos seus amigos pela

/
«Kaacwn-.-i l"8_^gtyi^iBH_t__yiPyiff(ffr[

aáa_B__g_á(_atti

M-

trabalho da dentição: são as prezas ou cahinÒslque forcejam o der-
. _. , ,ma g^ngival para se collocarem aoa medicina, destinado a cuidar da liado dos incisivos que là estão bem ,,¦•.,,,„creança, desde o seu nascimento atè|á frente das arcadas dentárias do l 

"' ' 
j , .r /o período escholar inclusive, ao bebê, com grande satisfação dos manha, manilestou-.se

qual se deu o nome de «pedia-1pães; porém/logo febre alta, esta- Pavo'030 incencio no prédio onde
trin>> 'belece-se a diarrhéa verde, o ven- funcciona >o "Eden-Cine", nesta

INCÊNDIO 'ESTAÇÃO BOA-ESPERANÇA
..,*.... r.

Domingo, ultimo, pelas quatro
Conta a Estrada de Ferro de

Sobral

ALIMENTAÇÃO: O melhor ali- tre tympanoso, abahulado; dão-se cidade, o qual pela rapidez com.,..,mento para creança recém-nascida algumas doses homeopathicas; os se prooaoava oarecia em nn.irn ?ou o Jactando como nos médicos symptomas continuam e recresée o t ?f i' P0UC0!Lii
costumamos dizer, é sem duvida o perigo, a gravidade è patente, mas T° 

redu7j|"° as cmzas- ,e
leite materno e. armella rmp rnHnnãn ca .'rW« „i™, a„ ü • ; Lirdois nnrpm n ^.ífiíiirlA ppsp_ í ,

no lungo de sua linha,
com mais uma estação, recente-
mente construída e inaugurada
entre esta cidade e Cariré, graças"jabs esforços dos drs. Herrnelindo' 

ins AA. D., Director da Estrada
, .x ,. .i----_.--> - {-,--• .."..v.v. v. riviin., uiao / •• , , ;-- Carlos de Oliveira chefe doleite materno e, aquella que cedo não se vae alem da homeopathia 1 ürd^iis- porem, a attitüde ener- trafegodeixa por qualquer circunstancia!porque é dentição; e finalmente, a Sira tio Sr. Deleoado de Poliria c 

' 
r iimperiosa, de alimentar-se do seio'dispeito dislo, morre a creança «Wauxilia, o por diversos populares ''iVl^í^X ,n!°rn!af'os- .rll.,e aP«ar

materno, entra logo a soffrer de dis- lindamente gorda em 48 horas! Mas !Conse<u,M a muito custo dnmi 
Ji;te^Ldo,actufl ^ Ww c ^

pepsias que, com.a alimentação ar- era uma fatalidade! exclamam to-! ° ( , ctomi-,^{^ absclu{a de material rodante,tificiai imprudentemente feita, ter- dos, a dentição veiu muito forte, aI^ °' 
j t 

enjretanlo o \n^y}üo M{ (e|izmcníe ^minam dando cabo dessa vida ao pobresinha não podia resistir! {devorado parte do tecío do ic!e>l|0ja jin!)a d- . nn;, ,m y
nascedouro. Mas, vamos ver se uma creança ho prédio, lodo a porte da pro- râ 

' 
rnmnf 

"?„• "„• ,deEntre nos a alimentação do lac-jque morre assim, é realmente vic- jecçãd, codeiras e 3 parles da|u, u A ,commKSO e os hab'-
ando, da creança de peito e feita timada pela dentição. Ella começa fita seriada que se ensenou ali! V . . ^ a mnrgcm da

a revelia dos preceitos, hygienicos.Ia tomar mina,™* n„ n^nnc ™,J ^iinud que se ensenou an referida linha térrea.à revelia dos preceitos, hygienicos, j a tomar mingaos ou papas, comresalvando^uma pequena percenta- 30 dias e menos de nascida, a pro-¦ gem de x pessoas que já estão ao | porção que engorda exageradamen-
MM taes preceitos ; j te, as banhas são cahidas e flaci-/Gbebecendo a ordem do melhor das; as faces ou bocheegas, balo-
pára o peior, os alimentos devem fas, tem a transparência da porce-sejr: leite materno, leite de ama,'lana; o peso è disproporcional álèjte de vacca, leite de cabra, min-;sua idade, devido ao acumulo de
gàps diversos. ! gorduras; as fezes examinadas re-Ahi se acham todas as substan- velam em qualpuer tempo de suacias commumente usadas em o nos- supposta robustez, a presença desó meio para alimentar o bebê. Con-' uma dispepsia chronfca.
vem dizer que a alimentação peloj Logo, a conclusão que se tira deseio materno, chama-se «natural;», uma creança em taes condições é

/a feita ao seio da ama a «mercê- a seguinte: era uma hyper-aiiinen-
naria;» os leites ou mingaos dados tada,'ingeriu alimento mais do quepela mamadeira, «artificial». |0 necessário, èra Uma dispepticaHoje, quasi em toda parte, mal; que não poude registir ao rompi-
a criança attinge a 2 mezes de; rnento dos dentes. A febre al.a queidade, já está fazendo uso de uma (explode á epocha da dentição ealimentação inteiramente artificial, ja diarrhéa verde persistente, sãoAté certo ponto se esclarece tal j/caracteristicos da enterite aguda
proceder razoalmente, porque ve- ¦ que foi longamente preparada pelarificado está que uma grande maio~!dispepcia chronica; a morte em 48ria das mães não podem alimentar, horas, explica a registencia franca,
seus filhos até a.idade de 6 mezes, diminuta que tem a craança alimen-
sem risco da própria saüde; como tada em excesso, que é soffredora
também o leite de ama, offerece gran-'de dispepsia chronica; e nunca ades obstáculos em sua aquisição. ; dentição forte, como vulgarmente

LEITE DE AMA: Após o leite se diz, é a causa constante da mor-materno, é considerado o melhor te de uma creança.
para alimentação da creança de

no dia anterior
Corre, que o incêndio fora de-

vido a brincadeira de meninos
ali, com phosphoro, os quaes te-
riam deixado a missa que se ce-
lebrava no Rosário, e lá pene~.v
irado. Enuefanto nada se sabe ao IZ2 por elles dirigidacerto. °

o ;.
puta o pn
contos de reis, quantia que julga í ^'sidencia, á praça da índepen

dencia, nesta c dade, vestidos
e chapéos pelos últimos modelos

Merecem pois, nossos francos
elogios, aquelles dois engenheiros,
pelo modo como se tem havido
no sentido de bem satisfazer as
populações das localidades ser-

j vidas pela* estrada, competente-
mente por elles dirigida.

.pnelano do prédio com-j¦ g.0NA GUIOMAR RODRIGUES
preciso soílndo em 2 j geonfecciona em casa de sua re-

gastar na sua reconsírucção e o
Banco o maior prejudicado,
calcula também o prejüiso de sua
parle, em 10 a mais contos de
réis. \

Trabalhava actualmente no"Eden-Cine" urna companhia íhe-
atrai, que em viste do oceorrido,
resolveu seguir para Fo

O Sr. Delegado d
abriu inquérito, afim dé apurar a
responsabilidade dos culpados.

d'accordo com as mais requintadas
exigências, a preços módicos e abso-luta pontualidade.
^__ü_ir*o*«js^^

DR. OLAVO FROTA !
¦i

Acompanhado de é e\ma. fãmlli.

I columnas da (<A Ordem", re-
commendou ao suffragio elei-
íoral, os cincos candidatos aCâmara Municipal, a que , tem'

| direito, em virtude da ultima
j renuncia verificada.

E' berfi meffior e mais prati-co concorrer á formação defini-
fiva .cie urna Câmara atò pou-co considera illegitima, que in-tentar improficuamente recur-
sos para outra inexistente.

*¦* >

Os despachos tèlegraphicos f
recebidos nesta cidade a res- v
peito da chegada " do sr. Jo -é
Accyolí na capital do Estado,
são realmente contraditórios no
que se referem a «fesíança» /»
que lhe teriam feito os seus Namigos. Uns affirmam que o
parlamentar cearense fora es- 1/trondosamente recebido; outros1:- í
ao contrario, que este fora fria-
mente recebido. }

O que é facto e absolutamen-
tecerto,èqueosr.JoséAccyoli,
chegou emFortalesa. Lá está o:o homem a receber «centenas»
de felicitações da maíuteira des-
te Ceará, que por vezes lhe tem.«ido «peccaminosamente» in-
grato.

Como os tempos mudam!

AULA PARTICULAR
mm Pacheco Passos, educada noLollegio da Immaculada Conceição,de Fortaleza, avisa aos Exmos. SrsPaes de Fannha,- que à começar doproxmu, dra o de janei ^jgguma aula particular para meninos deambos ps sexos em sua residência á' 
S^"í'i i>aü,a' n°.(*> rfdtfdesde ja abei-la a respectiva matricula.

I

I

.y

BOAS-PESTAS
i ¦'.:¦

BONS-ANNOS
yuamimamiá,

OCCOrndo ! ^^lHJ^^wu »e .$¦, exma. taimlia, en-• 
j contra-se nesta cidade a passeio, Ô' uns- Dèrámíiíõs DésSo?iJniPri^ 

*M
dalezo. so amigo dr. Olavo Frota iritco-m \mr,--rH- a s -,, -i~ ,JUb-U(,,riie»lte, por
ie Policia M^ipal de-S. Anua. ' "'° m 

%?** 
e-c^oes comprimentos deFOUC.a o dr Olavo Frota, acha-se hospedado boas"^^ e íeliz entrada de anno

Extractos, loções, briíhantina e!s.A"' ¦w-^xw-iuc u -.^.u canao oe aiten- o '-'""; -"* wt» v--1- -^uo.',; i {í\x
fornuilavotos de muitas fplírMaHAc ««. «...„ niVihíil A.-, c r\.. .-*„• . Jr. *uuoutros artigos de fino gosto rece-';L,nul

(Continua) beu J. LIBERaTO & FILHO. S^tUe nos

I
,'otos de muitas felicidades em sua nicipal. de S. Qui.eria e d VnvA?Èesiadla eníre 110s- Almeida Monte, y' Qe

X. :í. ' ¦

LE6IVEL
. V7 *$i$^?mm~mr.n;t WfflÈmmm&íy \ >«_*__ m ' '¦' m^&i-j" '¦ v .

¦_¦II
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Lf}rá;i'ovâQ

Em que íàiriêiitòsò engano
A mulher de hoje se illurie \— -Econotna do patino,¦—Desperdício da Virtude !

«Tvus vestidos eu não acho

QUADRAS SOBRE OS EXCES-

, ¦: SOS DA MODA
i

Per motivos justos, sò hoje, A muiher íai ,uxo apuia>
as 20 horas, se realizará o festi- $c roupas tanto se priva,
vai littero-dansante, desta sym- Que supponho : a VM futura
pathisada agremiação esportiva, 'Será como a primitiva...
na residência de nosso amigo |Mas y. ^ ? ^ ^
Sr. João Capote de Paula, qtte|Por ,,ní);01lia ao ri&ri.Üoj
prometíe revestir-se de muita; veiava o corpoma trevá
pompájdadò os esforços despen-! De seu cabello eompr do !
didos petos Sandiristovenses. |

& a sepainíe, a sua nova Patnc^s^mtias quedas'- ' *-»1 A vaidade e uni pera iello...
direciona a ser por esta occa-|Voltae ás mangas cbjnprfdás;
sião empossada: ' jDeixae crescer.d cabello!

Conselho de honra:—Çeís.i
Piragibe Mèncíes;, Oriano Men-
des.,;: jõao Capote, Francisco

§an;gel Parente e José Alarico
da Frota.

Consultores Téclinicòs-Luiz
Santos Coelho, João Figueiredo'mui decentes, minha prima:
de-Paula Pessoa, Pedro F.;-:sfl? ?ítos <jema!s e,n baixo'", i\ v f •' r>n ia são baixos demais em cirna»...
Neves, Nestor Lima e Paulo
Aragão.

Commissáo de Representa-
ção-Drs. Paulo Sanford, Clau-
dio Nogueira e Jones Monte.

Conselho Administractivo—
Presidente — E'ricode P. Motta

.Vice-presidente— José Macedo,-
Secretario-correspondente Ge-
nezio Beltrão, P Secretario—
José Frota Portella, 2- Secre-
tario—Manoel Liberato, 1* The-
soureiro—Francisco Carlos F.
Gomes, 2' Thesoureiro—Gus-
tavo Linhares, Orador Official
—Antônio J. R. de Almeida,
Director de Sport—Laííítte Bar-

-reto Brasil, Capitai n Geral—
Francisco Martiniaiio.

iMegmiê^útfzal:
i\ CONFIDENCIAS

"A IMPRENSAR

«Érn vista do accumulo de ma-
teria de urgente publicação, es-
ta folha circulara no próximo
sabbado.

COW1 AS AUTORIDADES
DE PALMA

Até a presente hora, nào sa-
Eu fui contar chorando as minhas penas beillOS "Sé as- autoridades de Pai-
Ao velho mar,; e as ondas buliçosas, < • „<.„ ,„ n
SiippondÔ que eu diria essas pequenas. \W a CtUem compete-insldUUir O, ^ ,.,-, -
Magnas coiiimiins, ou qtíeixaa amorosas,' inquerido sobre a morte Oícasio-' ACÀOb.MiÀ BRASILEIRA'DE'y 

Inada em Trapiá, á distincla se- SCIENCIAS ECONOMI-i-íaõ quiseram cessar as cánüléuas | . 11 I i^itiX^A* ,-.^,>
Que .liitoavam nas praias arenosas; n"Ora daquella localidade, pOI
(Vias pouco a pouco, iniirioveis e serenas um aiilomove.1 em disparada, se,
Quedaram iodas por riie òuvii aneiosaS. |'¦ v.- i 1 . ,,. , ,,i í 1 .,-. i| incumbiu do desempenho' dosj

' seus árduos deveres. |
O que e certo , è que o impre-j

lutraçãò ác íiiiio,£ terminada
Mojaou-se o niai por.; iiuricá linha ouvido 1
Historia iéiíái- -somprio e carrançuclOi

CAS SOCÍAES

lemos sobre nossa br.nca c\p
:7ibaího, os estatutos desia novsl.
oeiedade fundada na Caoital cio

Depois rolando uz geniíidoràs ligüá-;
Pomíj a chora"! também, compadecido

vidente chaulleur, nada sollreu aié; pajZi p0r vuílos de destaque, no
àyqra, e ahi esíá., a sombra de.s'mejD cujj0 carioca.

Ua. níuihás tinidas, do
Pe ÁiVrONiü TMOM

rosas níaguas;.
D^!í

mo? tar
do

) mesma sqciedâde; jà le-
Dn Lo-
Cc:ar

em, um rolhêiò. eônleri:

CEL. NAPOLEÃO SOARES

Demorou-se alguns dias nesta cidade, o
o nosso respeitável amigo e dedicado cor-
religionar.jp cel. Napoleão Soares, honra-
do collecíor estadual de Granja, e figura
de inconfundível relevo no seio do deci-' 
plinado partido Democrata d'ali.

J. Washington

Sapata ria Ideai
mí F. Chagas Barreto

VENDE:
BOLLAS e

PNEUS ns. 1, 3e 5
CHÜTEIRAS' e APITOS

PARA FOOT-BALL

A preços módicos

L Rua Senadori Paula, n, 49

seus ou do seu proleetor, o que
| nao Oca bem aos créditos e a reç-
.iidão da atção punidora da justiça
daquella terra.

A impunidade è sempre a maior i motivos lêita pelo
conlribuídora tic deliquencias Iu-^]osa Oehausé
luras, e a justiça não deve con-| Somos minto agradecido

AMNIVERSARiAiN l"CS
Fizeram annc>s:
Inu âlti-3; o nosso iiiustre amigo -:.r. di.1

Aüíúiiio [¦'igüeréüo dá Paula Piisüòa.—A 4, o sK An.stidça Milton Carreto e.
a sfühorinii) Nenen Albiiquei^iíe, cliltcui ^desGéncler nunca na sua acção pufulia do sr..^jò>é MúiqiiéYqiie, iiègocianíe |nesta praça, .—ÍS'o mesiiui dia a gentil sénliorila í
lalia Rodrigues, estreiheeidíi filha do nosso i 1 c i r ide Dobrai, em relerencitis a lados

aqui ocGorridos onde em parte, ol^J
é perfeitamente irres

um OisciirLO do dr,
agalhães e ama expôs

dr. Micoláu
çao de

peia
onra cia IM-QÍ

liudpra, para que nao culpe ama-.,••¦^^¦^j^^fôa^^&ijfâ-K-^-í^
E."-- nha, como se tem leito noe, a.,,,o ^

'criminoso
'. 
ponsavcl.

GRUPO ESCOLAR DE SO-
BRAL

**-i (•:•). mm
Emilia Alves de Carvalho, direc-

i»culo dg 0, e T
Cafl}olíco S. José

presliiuoso ainigo e correligionaTio cel. i
Henrique R&djigiiês de Albuquerque. \

_ -A 5, u uossu bondoso amigo
religionario SK Salviaiio Gavalcaiite, liou-
rado cqnimcrçiáiite iiiisla cidade.—Na 'mosmã data; o nosso distinclo
amigo sr. App,;iicio cie Mello M igaiiiãês,
digno Prefeito' Municipal de Caiupb-
Grande, sobre a i.biapaba.

Fazem annos:
¦i Hoje, o respeitável cidadão cel. Manoel
Felizardo' Pereira Mendes, abastado fazen-
deiro e proprietário nesta cidade, e dos i
mais legitijnps o tradiciónaês amigos de I tora do Grupo Escolar de Sobral
nossa agi-emiação politica. lesperanda a confiança dos srs,, pães

PARTICIPAÇÕES | de família; ousa convidal-cs para
O nosso distinclo amigo sr. juaquim! matricularem seus filhos lÜeste cs

Ãragáò e sua exma. esposa d. Maria de | tabelerimento de ensino, garaníin-Lourdes Aragão. párticipòu-nos de qüe o. cio esforçar-se para que seus aluiu-seu lar to« .-nrequecido hontem, ,coui o. 0 consigam adiantarnentò quenascimento oe uma^lmda creança^do-sexo .. .. ,b ,. y,.
maèculinò que tornara na pia baptismal o lnes Satisfaça, tornando-se dlSCipll-
nome de Francisco; Parabéns. . j nados e aptOS a proseguitem o cur-

--0 nosso amigo sr. Euclides Bbzetra e, SO secundário e especial, no LyCeu
sua exma. esposa d. Maria Sfúaít Be-' e na EsCÓIa Normal,
zerra, gentilmente nos participaram o tias. Para isto conta com as SU3S Í1ÍÍ

lüdó laiáo, para a boa ordem e

â

¦i>.-<

Palm-beach, chapeos fê$
riiodernos, calçados, gi-a- ^
vatas, meias cie seda, ^j
carteiras, crepe dachina ggj
de cores modernas, ex- g|
tracíos, loções e brilhan- {g
tinas de Houbiganr, Ca- ^
ron, Coty" e d'Orsay e gj
muitos outros artigos de gg
fino gosto, acabam de ^
receber—J. Liberato & Filir,

ggíi^jD^Síígj
2*. t\m 'io» 5-rTO. ajCv vXvX \.yvti

Club fiflsslico

ura tos.
AORADECiMEiNtOS :adiantamento do ensino.

v Este criterioso político, deu-nos à hon-! u_„no" ¦ 'l,A.e,c.~y. 
VV ."'

rà de sua estimada visita, a que somos! ^0raS' Ç s«ssao dc Wm^Wm
sinceramente gratos. directoria desia prospera socieda-• O Cel. Napoleão Soares, já volveu a sua de que tem de reger os seus des-
cidade natal, onde desfrueta justas c me- tinos, no bientlio de 1925 a 1926.cidas syrnpatmas. Aberta a sess-o ^ pe ^

Gerardo que expoz o fim da mes-
I ma, o sr. secretario leu a acta da
sessão anterior, que íoi unanime
mente approvada, passando então
o (-'residente da directoria finda, a
ler o seu relatório,, dando conta
aos srs socies de sua gestão.

Em seguida fez-se a chamada
dos srs sócios que compõem a

Conforme estava previamente an-l Oo nosso distineto amigo e dedicado' Quem 
'fê&í matricular seus fi-

nunciada realizou-^e domingo ^m3 j correligionário, dr. Àtiialpa Barbosa Lima, 'nos se cienja a sua residência, á'"¦¦¦" '""'' ' ^inico de nomeada na Capital do Estado! casa do Sr. Polygliara da Frota, OU
bemos. atíencioso cartão de agrade-

cimento, pela noticia que demos de seu
annivérsariò tiatalicio.

CHROMO
Pos srs. Francisco Neves & Cia. rece-

bemos lindo chromo, com um bloco, parao anno decorrente. Agradecidos.

a das professoras: D. d: Maria Au-
gusta da Silva, Dinorah Gondim
Aragão, Raymunda Gomes de Li'-
ma, Hilda Saboya e Auta de Lima.

O anno lectivo começará r:o dia
2 de Fevereiro e terminará no dia
30 de Novembro.

«•*V*lWJ.'a.^,.'<iJv.
Buscapés

Nesta secção de epigrammas,
feita paia entretimento, dos leito-
res, que ningum se julgue dese- .....
nhado. São flexndas que saem doj r!0va ciirôctoria do Circulo, os quaes Ljma, í111'0,' a •iuem tivem?s üpç*af K (,le: Banco' à THiiuuw. juu »^..uua 4uc ou^in uu. f- ,,,.,. abraçal-o dezejamos, que tenha feito feliz T1 ,
arco para o ar. Não teèrn alvo. |f0!a^ deciaiddos Pel^ P^ideute daíeí,Tadia riesta idatle; ; 1 home, os d
Sátiras finas uniramente Quem 

s^'imf OSSÍ!aos' sobro «strepito- DR. wiCAR PESSÒA-De Mertó. Irata o art. H7 do decreío n".jdiutib iiiiüb, uiiiLcuiiciuí.. uuem ,sa saJva c|e paj;naS) a qual é a setomar a carapuça, perdôe-nos, Iguinle: Presidente, Raimundo Ar
pois pode ficar certo de que não j chanjo Ribeiro ;Vice-Presidente, An
o conhecemos jtonio Rodrigues Pinto; Io Thezou

Aliás, o íoouete quando sobe f ty. ty$$$M#$9. Madeira;
'.'¦•.¦, I Vo I/.7.". !H"<-.(r, > KMflt.íftn CiVoA-U;^

VIAJANTES
DR. LIMA FILHO-Em companhia de

sua exma. íamilia esteve alguns dias entre BANCO AUXILIAR AGRÍCOLA
nós, o nosso presado amigo e correligio- /c-, r ¦ \
nario dr. Antônio de Lima Filho, vulto de (beae eni Lamocim)
destaque no meio social de Camocim, Acham-se ã disposição dos srs.onde exerce com real proveito e profici- . „. r . . . , .
encia a clinica cirmgica dentaria, Ao dr. accionislas, no escriptorio deste

ravessa Dr. João
documentos de que

ninguém sabe aonde vae cahir,
Nem elle mesmo.

O FILHO:
Filho de cabra—é cabrito;
De vacca o filho -é garrofe
Filho de homem—pichoie;
De Manoel—é Manucüío
Mas me valha esta sabenca

3

Da qual me orgulho até:
Filho de juiz o que e
Senão cacíeia e senlença ?"' 

RFCEÍTA • /
Chama a mulher do Januário
O dr. pra receitar.
E, depois de o examinar,
Exclamma: "o meu receituario
Não nega fogo, è uso interno' O mal delle é muito serio.
Eu o envio ao cemitério,
Ou, se quizer. para o inferno!"

EOOUETEIRO

;2° T,Iiezòure.iro, Francisco Euzebio
Ide Faras'; Bibliuihecario, Eunapio
jMendes ríe Mesquita; Io Secretario
Benedicto Moreira; 2o Secretario,
Vicente Emjliaiio de Yasconcellos;• directores, José Pedro de Alcântara,! Antônio. Liberato de Albuquerque,
Fr:!,ncisco Valentim, João Guarim e
Raimundo Lucas.

Leu, então, o Pe. Jo^sé Gerardo,
substancioso discurso, 110 qual ex-
liortou os operários a seguirem no
caminho do bem, formando uma

onde se encontra com sua exma. íamilia < 4 -,4 A a ] 1 u 1 .qmem visita a sua digna progenitora, estevelT->^' de 1- de Julho de loMl.
nesta cidade o nosso illustrado amigo dr. Camocim, 2 de Janeiro de 1925.wicar de Paula Pessoa, official reformado '
do nosso glorioso Exercito e uni dos
mais distinetós e competentes professores

A Directoria

0FFE8TA
--t«»»ir*»(íi«-»íf», .

dó Collegio Militar da Capital do estado
Ao dr. Wicar Pessoa, "A Imprensa" de-

zeja-lhes que taça optima estadia ali onde
se encontra actualmente, em virtude das
ferias regulamèiitares do Collegio Militar
cearense.

—•De Nova-Russas, onde é acreditado
negociante, andou entre nos o nosso ami- onde mantêm uma bem montada e

Dos srs. F. Aggtipino & Cia. con-
ceituados negociantes nesta praça,

Reâlisou-se no dia 3 do cor-
rente, nesta prospera agremiação
operaria, animada partida mensal,
a que concorreu a maioria dos
seus associados, dindo-lhe assim
um cunho brilhante.

As dansas, que se prolongaram
até alta madrugada, decorreram
animadíssimas.

Agradecendo um delicado con-
vite que nos enviaram os seus
promotores, fizemos nos repre-
sentar.

CALÇADOS?
Para senhoras, homens e creanças,

a preços baratissimos, sò
na «Sapataria do

Cornmercio"
^-mWraririni-rtiMrifci»! to i«

PELA IMPRENSA
wwoBSUuaaíaeei ¦aascaamm

DIÁRIO DE MEDICINA

Recebemos a attenciosa visita
deste brilhante paladino da im-
prensa carioca, redacforiado pelo •
eminente medico brasileiro, profes-
sor Maurício de Medeiros, qW

surgir ha capital (iò'vem cie
Paiz.

h o primeiro diário
que se publica rio Brasi'

\
medílzo
o qyalexcellehte Padaria, recebemos co-

rnf£Sndea-nnVP^mo.tbem 1™S ^"^ e bem iançaSsconteccionado pao, dos melhores

go sr. Ràymíuido Euclides Bezerra.
. —Da mesma procedência, onde é Iam-
bem abastado conimerciánte, demorou-se
nesta cidade o sr. Artluir Pereira. 1 yy."».yvy!.y.««uv v<xu, uus memores _,rrt 1 ]• 1--Andou entre nós o nosso amigo sr. de que se possa dezejar em Sobral artl80S- aos mais âuansados prov
Gonzaga Dias. O asseio, a manipulação precisa," fissionaés do Paiz. (

a própria feição dos pãaes desta' Agradecendo a visita que ncrá vreferida Padaria.^ bem ornais con-j fez o iiiustre collega, dezejamos-
lhes prospera e longa existência,

DR.' FRANCISCO PONTES-De seu
passeio a capital do Estado, volveu a esla

farra liriira n^vn fmP., iA*\£Ü'ü~ |cidade cm dias da semana passada, o "-'erkia t aaana. e bem O mais con-
S-i, ,' n ri ,, ,nr- , ,' 

',;';:'' 
f'"1'' *?? P' F: »° Pon,e' cluente '«tenuinho. (Io èsfdfçoirdes-anarcnica 1 ptllUtb.idora, mas a .integro h-òínoloimüMo da Comarca. pendido nélÒS seus nror.rioHrinQforça capa/ de todo 0 bem de toda Desejamo-li.es ter feito optima e- feli/J nn n L ,wi hL i^ h J v'a virtude, itrmlnanda sua brllhin ,»e"'',........ • „. 

\'°. 
i\tÊ to|° de bem sei:v,r

. te oração com éntliÜsiãstica saúda iriR?' jW&p FROTA-Esteve nestav . . ,, cidade, a lendo seguido para a capital do
çao a sociedade e a sua nova direc- Estado, o nosso amigo fe. Dr. Thomé
toria j Froia, encarregado dbs serviços de um

Ao acto compareceram Varias nu- dos 1íiai.òr?s reservatórios1 do Sul cearense,
íoridades civis, representantes da ? Cc,g0 üíl Il,,Pectori? (!(! °,brras Contra

, as beccas.imprensa, granae numero de sócios ER1CO MOTTA-De Fortaleza onde se
e de exmas. famUias.

Tocou diversos números de mu-
encontrava com sua exma. esposa, volveu
a esta cidade, o nosso bom amigo sr. Erico
de Paiva Motta, representante nesta cida-

fe£UÍSleM,*J!?a0' a bandíl ^ de varias firmas das diversas capitães'Euíerpe Sobralense". do Paiz.

ao publico.
E' assim, que a "Padaria Palme

.._-.-...,. ,i.J^,V.J BrlKftftcA^jtu,

SRS« A0BÍCÜITORES
Da 2a. Circumscripção Agri-ra , conserva, com não pequeno* ia. a* v,mi.uuií>ui^ciu ngn-

despendia, um padeiro dos mellio-!cola COm sede nesta cidade,
res de Fortaleza, afim de asseguvjpedem-nos para aviüar aos srsraros justos créditos e confiança agricultores matriculados, quede que ja gosa por parte de seus estão SPtldo ie«trihiiiHaít aliin números freguezes. ^iuo/,iesrnoii aas dll,

Aos srs. F. Aggnpino & Cia. so- sementes a§ capim Jaraguà e
mos verdadeiramente gratos pela gordura, bem como de feijão
offerta que nos fizeram, 1 moreno,

Ê
m LEGÍVEL

/ /
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Município de Nova Russas
RESOLUÇÕES MUNICIPAES DE 1924

Lei n. de de Dezembro de 1924 que fisca a despesa e
orça a receita para o anno de 1925

*.

LEI N. 2

A (Uma n Municipal de Nora Russa?, em virtude da8
a*tiíj ibuii,'6e- que lhe c i fero o A'-t. 94 § 4' da Constitui-
ç&o úo Ket-dò üecrr. a o seguinte Oiyiinenio que fixa ,a
despest e 3 ça a recei^ do município, para o anno de 1925.

X'ARTE I

CAPITULO I

De pesas Geraes

N. 1 Estab deoimentos commercla-_
a) De primeira classe
b) De aegunda ciasse
c) De terceira cla.se
d) D quarta cl.sso
e) De quinta classe

4 $ooo
35gu> o
25$o. o
2o$ooo
18$joo

Art. 1
Rua'""*8, para

-A despesa geral do município^ ie Nova
o exerc cio de 1925 éfiz .da na quantia de

rs. 7:60l$500 a qual será deatribnida -oos §§ e aliueaes
segu.nt.s:

§ 1*. -A Câmara Mun lei pai.
aj tixpedl.nte loo$uoo

§ 2* — Profei ura Municipal.
a) Representação do P efeito Soofooo
b) Ao Secretario da Prefeitura 3oo#ooo
c) Ao 1. F!8C 25 $ooo
d) Ao 2 . Piçcal Soogooo
N 1 Ao zelador do me o ido e matadouro publico 25o§ooo

> 2-Ao porteiro da cVinara 8o$ooo
- 3 A. eatc.reiro da cadeia publica 6o$ooo

. 4 Exp dlente a delegacia de policia lio$ooo
» 5 Gr_tifi*aç8o ao escrivão do jury sem direito

a eus1 as
Idem ao official de justiça
Idem ao thesonrei.'*
P_r. sessão do jury e eleições
Para «ssignitura de jornaes •

iO P.ra telegrammas 2oo#ooo
11 Pura pubbcaçfies de leis e outros impiessos
12 Dia ia hos presos pobres a razão de $200

po? dia
13 Água e luz pa a o quartel
14 Paro al'ugu<jl de prédios para a Camada e

Q ta11_1
15 Cum utensilios para a Cama a
16 Com limpes» nns ruas 'v 'traças e miis

s ívivos da melhoramento _o município
» 17 Com drs.propriaçõea
» 18 Cora mobília para a Câmara
» 19 Com commemoração de festas nacionaes,

estadnaes e mun clpnes 3 ojjooo
» 20 Com subvenções á escolas particulares 5o $ooo
» 21 Para construcção do matadouro publioo 4oo$ooo
» 22 Evcnbuaes loo$oo3
» 23 Porcentagem ao procurador da câmara na

razão de 15 991$5oo

NOTA—8ão con.l.erado. de primeira classe as essas
oomniorcia.B que venderem f.zendas m grosso ou a retalho
mercadorias, ferragens, miadezas kerozeríe etc Se^i^ie
s agitada as que veudorem somente myfcad^rias, ferragens,
quinquilharias etc, De teic .ira cia se as pc|ueaas taverna.
•file venderem mercadorias gêneros alimentícios.. De quarta
ciasse ao. que venderem sóiü^rita gêneros alim nticíos Do
qulüta ciasse a* qne venderem somente ftuetas A* 1 j..s oü
ta vertia-: que b verem armasem contíguo communicando com
a mesoii loja ou taverna, eobrai.s. hà O dobro da taxa.
Todos os armazéns ou . r.tabeleoimeatos que venderem aguar
«lente pagarão mai. 20% da txa oiç»da.
N. 2 Açougaea
») No pftrim.tro uebano lbjtooo
b) Em quailquef parte do município fp.a da are»

urbana

>

>
»

>

»
»

>
»

[000
6o$ooo
Ô_$ooo

3oo$ooo| ;*
9o$ooo| *

N. 3 Pharmaoiar> ou drogarias
» 4 Armazéns estabeleeim .ntOB ou e criptorios

de eimpra «ie gêneros ou de qualquer par-
ticuluridarte

» 5 Armazém ou depósito de gênero de expor-
taça» ou de qualquer gênero do paiz por
cada deposito.

» ti Atrüvessadores ou compradores de gêneros
em qualquer parte do munic pio fora da área
u baiia

» 7 Compfadorrsi de pequena escala ou oorrecto»
i res de casas o.iumerciaes pelas ruas prayas

o e trada.
» 8 Guarda-Lívros, gerentes ou encarregados de

casas oommercb.es, estabeiacimenlo on es-
criptorios

» 9 Agentes ou correspendeules de bancos ou
casas baidtrias

10 Mercar cu retalhar fumo no mercado pa-
bllca ou na área urbana .

Annual

2o$ooo
4o$oüü

5ò$ooò-

15$ooo
5|ooo

•5|ooo
2'^oo >
2gooo

lOojjüOO
2o$ mio

oogooo

„R fa b) Por festa ou feiradõo$ooO|N u Vereadores ambulantes' a) De teoidos ou artigos nao.oaaes e e.trangeiros
que seja próprio, ou com empregados de outrem
Por cada viagem
Id>m, idem, ahíiüal
b) De jóias, lonpas feitas, aitigos de moda, per-,

lumarias etc
Por cada viagem
Idem, idem, at.nu.l
c) De arreios para animal redoi e facas por cada

16o$ooo
16ogooo

5oo$ooo
2co$ooo

Õoogooo
8oo$ooo
2oo$ooo v.agem

7:71o$ooo

PARTE 11

CAPITULO II

Receita Geral

Art. 2 —A renda geral do município de Nova Russas,
yarà n- exercício d^ 1925 é 0'çadá na quantia de 7:710$000
que será realçada om o podueto que for arreoadado na
forma da l.i u do3 positivos em vigor.

PARTE III §¦¦'',

Da arrecadação e Classificação Geral das Renda.

Art 3 - Licenças de qualqoe; industria e profissão no
município 2:6 ofooo
N. 1 Imposto sobe: terrenos não edi ficados ou

murados dentro da área uibina lo $ooo
» 2 I npoáto sobre njaohinas on uiotores 16o$ooo

Rendas do matidouro l:5oo$ooo
Afferiçõ^s loo^ooo

Eal_ada de gêneros no mercado pnbl oo
•é arca urbana l:éeo$ooo

Rynd_s |ob-e caprino e lanigero abatido,
par^ o consumo publico 9oo$ooo
Rendas sobro sainos ubat-dos para o con-
sumo publico l:29o$ooo.

ou deN. 12 Agentes de companhias de seguros
outra qualquer espécie de negócios

> 13 Con-ratar»te de madeiras de lei, dornien.es,
lenha etc para estradas de ferro, para ser-
víeos particulares oa públicos

t 14 Cortadores de caprino ou lanigero sem habi-
litaçfto do n. 2

» 15 Vendedor ou ungarefe sendo mesmo pro-
pçietario do açougne

» 16 Aimas°m ou deposito de k.rokene, pólvora
oa ou ro qualquer inflamarei

a) Na área urbana
b) Fora da área urbana
N> 17 P„ra vender sal em grosso ou a retalho

na atea u ba>a
a) Fora da a ea u.b„na
N. 18 Airavessador de gado vacum, oavallar ou

muar d^ste ou de ou^ro qualquer município
que effe-tue rendas ou compras neste
município

19 Bilhar com jogos permittidos por lei
20 Botiquinha pa'a casa de bilhar

15$ooo

2o$ooo

íooo

õo^ooo
2o|.oo

,-OgO.O
5o$êoo

lo$ooo
3o$0oo

lo$ooo

25$ooo

5o__ooo

15$ooo

0=0

2o$ oo
15$oco

ooo
oro

25#üüü
35g oo

asfiaiDo
5gOOO

25$ooo
Sofeoti

»
>

4o$ooo
5o$oco
3o$ooo

TABELLA B-Impostoe Diversos

At 5-Impostos sobre terrenos na área
e lificados ou murados por cada metro
N. 1 Kiocqne ou b.tcqnim estabelecldoi.

pra?as on ruas
», 2 Fabricas de descaroçar algodão

a). Tangido a loooirovel ou motor
b) Com bojàn.èi »'s por força animal

urbana, n&o
1^000

nas
2ü$ :oo

4o 5

s:*bão ou bíbidsf

7:6ol$ooo

Confronto da receita orçada com a despesa fixada

7:71o$oooReceita orçada
Despesa fixada
Balanço
Saldo

7:ôol$5oo
lo9gõoo 7:6ol$5oo

lo9g5oo
CAPITULO III

Rendas Ordinárias—Licenças Cominuns—Tabeliã A

Art. 4—As licenças commerciaes deste município c?ão
dividas por todos os que individualmea»._ em companhia
ou sociedades anonymas ou commeroiaes exercem no mav»!-
cipio iodustria e profiss&o qae exerc .rem no mnnicip-o artes
ou onloios. serão arrecadados do modo seguinte:

b) Fabricas ris ;-:g.irro>
N. 4 Fabrica Cu: c.il
a] Em fors o; aí?nu il
\.\ '-'or endn ctelra on queima
cj Em ca.ira, annual
d] Por cada caeira
N. 5 Fabrica de farinha
a) Com bolandeira
b) Com caetetú
BT 6 Para exercer a profissão de medico apre_en

tando o respectivo diploma
» 7 Alfaiataria: •

a^ Com mais de um alfaiate e cprendiz
b) Com um ió alfaiate
N. 8 Officina por official oa operaries
a) De barbeiro por cada um
b) De carpinteiro poi cada um
c) Por cada pedreiro
d) Por íVáih. sapateiro ou córreeiro
e) t)e funiíeiro \
f ] De ourives, meohan^o ou r-íkjueiro

2o$ooo
annual ioo|ooo

|000
2o$ooo

_-_----__-____ i l ii liV'i_ii_a_____-___HM-_Í

g] De frTPÍrV 15§fo«>
h) D^ fogo de atiílcio K0°?
í] áichteoto on couibruetor $6$Q90
N. 9 Pessoa, qut) figurem pof outrem em juiz,

por cada causa civil ou comme.chkl ; ' 2u$oót
N 10 Pad?»ria ou conf.itaria 25$ooo

11 Photographo , l5$ooo
» 12 Tabelíõ.s aoeumalando o officio de escrivão *ogooo

a) Não aocnraulaodo
N. 13 01 e.ros ou cortidores

» 14 Solicitador ou leiioeiio
'> 15 Salgadeira ou',tanque de envenenar eonjro
w 16 Pnr c-ida vacca de lei.» no p r.ru._ro urbano

17 Advogado annunl (
a] Por oiída causa civil ou oomm^rcial
N, 18 Ioter^ediario, representante ou p eposio de

qualquer casa coiumerc ai Ou fabricas naoio-
uaes e estrangeiras, cujas tu :c ões _e llm.iíem
a fazer pediAos ptir encommertdas por oo_ft&
da tereeif08 ., Skjjp_ii3

» 19 AgrÍTT'en*oc
a) Por oad. ottt^a civ i on judiciar'!»b) Amigável
N. 20 Baúcas na aroa uibàoa
a] Para v. ndor c:_íè ç çbíitèitoü
b| Para venjdor simpleament. café
N» 21 ^arj^js e carrofas puxado por for força animal
a) Sem cântico
b.) Com cântico

NOTA--Nao estilo sujeito, a esta >»x* os carros ou
carroças de uao dos proprietários de casas commerciae.. ou
partioulisics fazendo soruãnto os aéus 8srv.'çoé
N. e<2 Pensão ou hotel I5$ooo

» 23 Cinema, oirco d. eavalUc-hos, companhia
dramática, gimn'.8.ca ou de quaiqu.respécie

ai Por jinno mendo estabelecimuria 6i$*.oo
bj Ambulante por cada espetao^lo logooo
N 24 Dentista 25$ooo

25 Engenho ou fabrica de moer canoa
a) De ter. l5$ooo
b) De madeira 5Sooo
N. 26 Atacantes em grosso, do que'j , fumo, ce-

reaes ou qualquer producto do mun c pio
para exportar 5og.o>

NOTA—Nfto tn.idem nesta taxa os negoofan'.es de4»
villa que est verem h^bil tados paia compra de gêneros de
exportação.
N. 27 Fabrica^ de aguardente
a) Com engenho do feiro 5ogoo)
b) Com engnho de madeira SÜJgooo
N* 28 Mtgenho pa a moer cana na a^ea urbana Õ(5ojo

29 Frafceuos ou cun Inctores de cargas ganh.n-
do fretes

a) Por cadi viagem com 1 a 5 animaes 2$ooo
b) Annual com 1 até 5 auimaes 15$ooo
c) Annual com 5 a irn s animaes 25$ooo
d) Por cada viagem 4$ooo
N. 30 Licenças p.ra eonstrucçfl s e r^oonatroo^õas

serão gratuitamen:., sujeitando-se o proptie-fario todas as regras ou co' dições impostas
pelo Prefeito.

» 31 Imposto? sobre ag i oitura
a] Por cada roçado de qualquer planei, de 400
braças abaixo ' ¦¦*
b] Idem, idem, de 600 braças <
c] Idem, idem, de 800 bíaças

NOTA—Naníium agricultor paga á menos de
n .m mais de 20$000
N. 32 Impiatoa sobre creadore^
a) Sobre curral onde recolha de v nta vaeoai «c^ia 5goor»
b) Ide»m, idem. de vinte vaccas abaixo 2$í>oO
c) Po cada chfqueir" de capriro ou lanigero fora

. ia aea u b.ma 2$ooo
N. 33 F.stas ou samba', a não ser de oasame tos, annvfr-
sarios ou bapt a dos, com a responsabilidade do promo-
váite ou dono da casa, sendo licánc-ada pelo.Debgado de
Policia ou Píefeto Municipal.

TABELLA C

6—Impostos sobra cargas e sbatlmemos na arca

5gcoo
lo$ooo
2o$ooo

ÍOQo

\\y

y a

]

Art.
urbana.
a] Sobe rez abatida para o consumo publico
b) Sobre guino
o) Sobre lanigero oe oanrino
d) Sobre rez abatida para a xa quadu

bgooo
3$ooo

BPOTA —Para a
por cada kilo 20 reis
e) Por cada rez abiuida em qualque?. part.. do mu
nicipio, não sendo para o oonsumo de casa
N 1 Por oada oarga de aguardente

4o$ooo -ft) í*of cada bsrril ou quinto entrados pela v a ferres
l___ooo D) Por cada ancoreKa

N, 2 Por cada carga de queijo
a) Por cada volum. de queijo avulso
b] Por klo
o) Por cada carga de rapadura
d) Por oada carga de caldo de cauna
e) Idem, idem, de gêneros alimentícios
f) Por oada carga de frucfcas <
N. 3 Para vendedor de fumo ambulante.
a) Para vender a retalho em qualquer parte do

5$ ,00(município annual
15$oocjb] Idem, idem, por e*.1a festa
15$ooo|c] Idem, LI m, por oada feira
lo$ooo;tl) P°r oaí^a carga em rolo
5$ooo!a) Por «ada carga Qm nutre.-qiijquer foriua

5$ooo
5§ooo

) $«00
5gon.»

5o 000

25$oòo
lo$ooo

exportarão da mesma pag&tà m_<s

õgooo
5$ooo
7$ooo
3$©co
2#ooo
lgCOi».
|o4o
$5oo

ioo
$?o
$4oo

8o$oí o
lo$ooo
2§ooo
5$.ooo
3$óoo

I5$ooo
s (Continua)
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vende,, por 8<Í000 nru pa* da sanscov pai'.» ee:c»ho:'âa.'

«onde aguarda as presadas ordeno doti sensaraaveis cliente?, tanto desta oidade, comodo interior, nos trabalhos, constituem adivisa da casa,
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